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REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DE TIMOR-LESTE

GABINETE DO PRIMEIRO-MINISTRO

INFORMAÇÃO À IMPRENSA
Cinco empresas concorreram à exploração petrolífera do Mar de Timor

O prazo para as empresas petrolíferas apresentarem as suas propostas no concurso internacional levado a cabo pelo Governo de Timor-Leste sobre a exploração petrolífera de parte do Mar de Timor terminou esta quarta-feira, 19 de Abril. Das 11 áreas de contrato postas a licitação neste concurso público internacional, seis receberam propostas de empresas petrolíferas. 
No total, o Ministério dos Recursos Naturais, Minerais e da Política Energética recebeu nove licitações. As licitações foram submetidas individualmente pelas empresas petrolíferas e em consórcios.
As seguintes empresas apresentaram propostas: ENI S.P.A, Petronas Carigati, Petróleo Brasileiro (Petrobras), GALP Exploração e Produção Petrolífera, Reliance Industries Limited.
As zonas de concessão que receberam propostas são as seguintes: A, B, C, E, H, K. 
“Estou muito satisfeito com o interesse demonstrado pelas companhias internacionais de exploração e produção de petróleo quanto às possibilidade de Timor-Leste. Estas propostas mostram que o mar timorense é competitivo internacionalmente e que Timor-Leste, num curto período de tempo, conseguiu conquistar a confiança das companhias internacionais de exploração e produção petrolíferas. O êxito deste concurso reforça a minha confiança de que, conforme o previsto, conseguiremos ainda este ano lançar o concurso público internacional de exploração petrolífera em terra”, diz o primeiro-ministro e ministro dos Recursos Naturais, Minerais e da Política Energética, Mari Alkatiri.
A análise das propostas será efectuada pela Comissão de Avaliação nomeada pelo ministro dos Recursos Naturais, Minerais e da Política Energética. O processo de avaliação procurará identificar em cada zona de concessão a proposta que tem as melhores condições e vantagens para Timor-Leste. As propostas serão avaliadas de acordo com os critérios objectivos estabelecidos pela matriz de avaliação do edital do concurso público internacional.
A comissão de avaliação deverá apresentar o seu relatório sobre o concurso público ao ministro dos Recursos Naturais, Minerais e de Política Energética até ao dia 18 de Maio. O relatório será depois sujeito à aprovação pelo ministro.
O anúncio do resultado do concurso público deverá ocorrer antes do dia 22 de Maio.
O Ministério dos Recursos Naturais, Minerais e da Política Energética espera assinar os contratos de partilha de produção com os vencedores do concurso público internacional antes de 20 de Junho deste ano. 
Timor-Leste, a mais jovem nação do mundo, que viu a sua independência restaurada em Maio de 2002, conseguiu em menos de dois anos iniciar a produção do seu primeiro campo petrolífero, transformando-se num importante produtor de petróleo. Esse campo, Bayu-Undan, é um desenvolvimento conjunto com a Austrália, do qual Timor-Leste recebe 90 por cento dos direitos de produção.
Para reforçar este êxito, o Governo abriu uma parte significativa da sua zona de total soberania do Mar de Timor à exploração e desenvolvimento petrolíferos por empresas qualificadas.

O edital do concurso público internacional pode ser acedido no sítio na Internet do Ministério dos Recursos Naturais, Minerais e de Política Energética (http://www.timor-leste.gov.tl/EMRD/).
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Díli, 20 de Abril de 2006
Para qualquer informação adicional contactar o assessor de imprensa: 

Rui Flores (tel. +670 723 01 40 ou rui.flores@gmail.com)
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